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gosto é um dos dois me-
ses do ano cujo nome ho-
menageia um homem da 
história. Ao criar o calen-
dário juliano em 46 a.C., 

Júlio César atribuiu o seu nome ao 
sétimo mês, ficando o oitavo mês 
com o nome que honra Otávio Au-
gusto, o primeiro imperador.  

Milénios antes, cerca de 7000 a 
9000 a.C., nas regiões montanhosas 
do Irão, Síria e Turquia, surgia um 
dos frutos secos mais antigos do 
mundo – o pistácio. Associado à rea-
leza e aos Jardins Suspensos da Ba-
bilónia, apenas há uma década é que 
se tornou omnipresente na dieta dos 
países ocidentais. Atualmente, pare-
ce que não há salada, massa, gelado 
ou chocolate sem pistácios. 

Segundo Vasco Ribeiro, no Ex-
presso: O que mudou nestes últimos 
anos não foi o gosto do consumidor, 
mas a geografia da produção mun-
dial deste fruto, hoje dominada pe-
los Estados Unidos… esta suprema-
cia não nasceu da vocação agrícola 
californiana, mas foi construída ao 
longo das últimas décadas através 
de políticas comerciais agressivas e 
uma das mais eficazes operações de 
propaganda da história.  

Pivot vital da chamada indústria 
da persuasão, a propaganda procu-
ra gerir atitudes coletivas pela ma-
nipulação de dados selecionados e 
símbolos significativos. É unidire-
cional, serve os interesses de quem 
a produz, opera pela mobilização 
emocional, e cria simulacros de ra-
cionalidade através de opiniões que 
substituem a verdade e os factos. 

É desta propaganda pura e dura 
que surge o chamado movimento 
Mulheres Conservadoras Portugal, 
encabeçado por deputadas e figuras 
da direita. A primeira reunião foi a 
11 de Julho, em Sintra, e contou 
com personalidades brasileiras liga-
das à igreja evangélica. No topo da 
agenda destas mulheres, que gozam 
dos direitos conquistados pelas fe-
ministas das últimas décadas, estão 
orações e ataques ao feminismo.   

Vai um chocolate do Dubai!    
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Dia Internacional da Igualdade 
Feminina existe desde 1973

O Ruído dos Prémios e o 
Silenciamento das Mulheres

 Nobel da Paz, criado em 
1901. é apresentado como a 
mais alta distinção moral da 
humanidade. No entanto, 
ao longo das últimas déca-

das, o Nobel da Paz tem sido alvo de 
crescente politização, distinguindo por 
vezes figuras cuja ação ficou longe dos 
valores da paz, dos direitos humanos e 
da solidariedade.  
Quando a paz é manipulada e transfor-
mada em instrumento geopolítico, o 

prémio perde autoridade moral, como 
aconteceu em 2025, e afasta-se daque-
les que, longe dos holofotes, trabalham 
diariamente pela justiça social. 
Simultaneamente, a atribuição do Nobel 
da Paz revela uma contradição persis-
tente: a desigualdade de género. A histó-
ria mostra que, durante mais de um sé-
culo, as mulheres foram uma minoria 
entre os laureados, não por falta de méri-
to, mas porque o reconhecimento seguiu 
os caminhos do poder e não os da justiça. 

É por isso que Jane Addams continua a 
ser uma referência maior. Laureada em 
1931, ativista, reformadora social e pio-
neira do Serviço Social moderno, com-
preendeu que a paz não nasce apenas da 
ausência de guerra, mas da redução das 
desigualdades e do fortalecimento das 
comunidades.  
Num tempo em que o brilho das meda-
lhas nem sempre ilumina as causas mais 
justas, Jane Addams recorda-nos que a 
paz cresce onde a dignidade é cuidada.  

O

Rosa Neves Simas 
Presidente Assembleia 
Geral da UMAR-Açores

Janela para 
o Futuro
Eduardo Marques 
Professor Universitário e Investigador

Evocando a 19ª emenda à 
Constituição Americana, 
promulgada a 26 de Agos-
to de 1920, que assegurou 
o direito das mulheres ao 
voto, em 1973, o Congres-
so designou o dia 26 de 
Agosto o Dia Internacional 
da Igualdade Feminina. 
Na minha opinião, a cele-
bração deste dia obriga a 
uma reflexão que nos 
transporta aos dias de 
hoje, em que infelizmente 
a celebração deste dia con-
tinua a ter um cunho de ca-
minho ainda a percorrer. 
Assim, embora o caminho 
já percorrido tenha sido 

tos falamos da violência de 
género, da violência do-
méstica, em que a cada três 
mulheres, uma já sofreu al-
gum tipo de violência. 

Por fim, não podia deixar 
de mencionar a intersec-
cionalidade, conceito des-
envolvido por Kimberlé 
Crenshew, em que ao géne-
ro, ou seja, ao facto de ser 
mulher, ainda acrescem 
outros marcadores sociais: 
raça, classe social, orienta-
ção sexual e deficiência. 

Que tarefa Herculana 
esta de conseguirmos a 
Igualdade!!!   
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profícuo, não espelha uma 
igualdade efetiva entre pes-
soas, em concreto uma ple-
na igualdade de género. 

É importante ressalvar 
que a luta continua. Dados 
mais recentes indicam que 
a desigualdade feminina se 
mantém estrutural e trans-
versal, e assenta em diver-
sas áreas, enfatizando o 
mercado de trabalho, onde 
se pode mencionar a desi-
gualdade salarial, maior 
disparidade nas pensões de 
reforma, e o trabalho a tem-
po parcial. A conciliação da 
vida profissional, familiar e 
trabalho doméstica fica 

aquém. Muitas mulheres 
fazem jornadas duplas e 
triplas, acumulam a carrei-
ra, com o trabalho domés-
tico e o de cuidadoras de fi-
lhos/as e da pessoa idosa.  

Também no domínio da 
representação política e li-
derança, as mulheres cons-
tituem um subgrupo, atuan-
do num mundo de homens, 
feito para homens, e alicer-
çado em quotas para que es-
tas se mantenham, dema-
siadas vezes, fora de cargos 
que lhes pertencem por mé-
rito, e não somente porque 
há uma quota. 

E sempre no cerne da 
questão quando falamos de 
mulheres e dos seus Direi-
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